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	Grupo de Maio de 2023

	Eu, o Peregrino Cristão, autor deste livro e de toda a série TERRAS BÍBLICAS, recomendo que os brasileiros que desejarem ir a terra santa, Israel, Egito e Dubai que façam como eu, VOE COM A TALI. Não estou recebendo nenhum dinheiro para recomendá-la, aliás, elas nem sabe que eu a recomendo. Enquanto ela estiver a frente destas viagens, pode ter certeza que você terá um grupo de pessoas muito bom cuidando de sua viagem ao Oriente Médio [Contato da agencia LAUF IM TALI – whatsapp 55 42 98081002]

	 

	INTRODUÇÃO

	 

	Neste livro me dediquei a falar mais sobre o dromedário que é da família dos camelos, também chamado de camelo árabe ou camelo de uma corcunda. O camelo de duas corcundas é comum na Ásia. Como estive em Dubai, Egito e em Israel onde reina absoluto os dromedários e foi com esta espécie que tive bastante contato em maio de 2023. Animal domesticável, forte, resistente, útil para transporte de pessoas e carga, fornece leite para alimentação humana e também carne e pele para confecção de roupas ou tendas. Sem o auxílio destes animais seria muito mais difícil a vida humana nos desertos. 

	Camelos são maquinas criadas por Deus  com todos os equipamentos biológicos completíssimos para as condições do deserto. Suas patas, olhos, pele, estômago, palato e cada detalhe foram pensados por Deus para colocar esta máquina biológica em atividade no deserto.

	 

	O dromedário (Camelus dromedarius Reino Unido: /ˈdrʌmɪdəri, ˈdrɒm-/ ou EUA: /-ˌdɛri/;), também conhecido como camelo dromedário, camelo árabe, ou camelo de uma corcunda, é um grande ungulado de dedos pares, do gênero Camelus, com uma corcunda nas costas.

	É a mais alta das três espécies de camelo; os machos adultos medem 2,2–3,6 m  no ombro, enquanto as fêmeas têm 1,7–1,9 m de altura. Os machos normalmente pesam entre 400 e 690 kg e as fêmeas pesam entre 300 e 540 kg.

	As características distintivas da espécie incluem seu pescoço longo e curvo, peito estreito, uma única corcova (em comparação com duas no camelo bactriano e no camelo bactriano selvagem) e pelos longos na garganta, ombros e corcunda. A pelagem é geralmente um tom de marrom. A corcova, de 20 cm de altura ou mais, é feita de gordura unida por tecido fibroso.

	Os dromedários são ativos principalmente durante o dia. Eles formam os herdeiros de cerca de 20 indivíduos, que são liderados por um macho dominante. Alimentam-se de folhagem e vegetação desértica; várias adaptações, como a capacidade de tolerar a perda de mais de 30% de seu conteúdo total de água, permitem que ela prospere em seu habitat desértico. O acasalamento ocorre anualmente e atinge o pico na estação chuvosa; as fêmeas têm um único filhote após uma gestação de 15 meses.

	O dromedário não ocorre naturalmente na natureza há quase 2.000 anos. Provavelmente foi domesticado pela primeira vez na Península Arábica há cerca de 4.000 anos, ou na Somália, onde há pinturas em Laas Geel que o representam de 5.000 a 9.000 anos atrás. Na natureza, o dromedário habitava regiões áridas, incluindo o deserto do Saara. O dromedário domesticado é geralmente encontrado nas regiões semi-áridas a áridas do Velho Mundo, principalmente na África e na Península Arábica, e uma população selvagem significativa ocorre na Austrália. Os produtos do dromedário, incluindo sua carne e leite, sustentam várias tribos do norte da África; também é comumente usado para cavalgar e como animal de carga.

	ETIMOLOGIA

	O nome comum "dromedário" vem do antigo dromedário francês ou do latim tardio dromedarius. Estes se originaram da palavra grega dromas, δρομάς (ο, η) (GEN (γενική) dromados, δρομάδος), que significa "correr" ou "corredor", usado em grego na combinação δρομάς κάμηλος (dromas kamelos), literalmente "camelo correndo", para se referir ao dromedário. O primeiro uso registrado em inglês do nome "dromedário" ocorreu no século 14. O dromedário possivelmente se originou na Arábia ou na Somália e, portanto, às vezes é chamado de camelo árabe ou do leste africano. A palavra "camelo" geralmente se refere ao dromedário ou ao bactriano congênere; a palavra veio para o inglês através do normando antigo, da palavra latina camēlus, do grego antigo κάμηλος (kámēlos), em última análise, de uma fonte semítica semelhante ao hebraico גמל (gamál) e ao árabe جمل‎ (jamal).[1]

	TAXONOMIA E CLASSIFICAÇÃO
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	Relações filogenéticas do dromedário a partir da análise combinada de todos os dados moleculares[1]

	O dromedário compartilha o gênero Camelus com o camelo bactriano (C. bactrianus) e o camelo bactriano selvagem (C. ferus). O dromedário pertence à família Camelidae. O antigo filósofo grego Aristóteles (século IV aC) foi o primeiro a descrever as espécies de Camelus. Ele nomeou duas espécies em sua História dos Animais; o camelo árabe de uma corcunda e o camelo bactriano de duas corcundas. O dromedário recebeu seu atual nome binomial Camelus dromedarius pelo zoólogo sueco Carl Linnaeus em sua publicação de 1758 Systema Naturae.[1] 
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	Em 1927, o veterinário britânico Arnold Leese classificou os dromedários por seus habitats básicos; os camelos da colina são animais pequenos e musculosos e eficientes animais de carga; os camelos das planícies maiores podem ser divididos em tipo desértico que pode carregar cargas leves e são aptos para cavalgar, e tipo ribeirinho - animais lentos que podem carregar cargas pesadas; e aqueles intermediários entre esses dois tipos.[1]
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	Em 2007, Peng Cui da Academia Chinesa de Ciências e colegas realizaram um estudo filogenético das relações entre as duas tribos de Camelidae; Camelini – composto pelas três espécies de Camelus (o estudo considerou o camelo bactriano selvagem como uma subespécie do camelo bactriano) – e Lamini, que consiste na alpaca (Vicugna pacos), no guanaco (Lama guanicoe), na lhama (L. glama) e a vicunha (V. vicugna). O estudo mostrou que as duas tribos divergiram desde o início do Mioceno, antes do estimado anteriormente a partir de fósseis norte-americanos.

	O dromedário e o camelo bactriano frequentemente se cruzam para produzir descendentes férteis. Onde os intervalos das espécies se sobrepõem, como no norte de Punjab, Pérsia e Afeganistão, as diferenças fenotípicas entre elas tendem a diminuir como resultado de cruzamentos extensivos. A fertilidade de seu híbrido deu origem a especulações de que o dromedário e o camelo bactriano deveriam ser fundidos em uma única espécie com duas variedades.[1] No entanto, uma análise de 1994 do gene citocromo b mitocondrial mostrou que as espécies exibem 10,3% de divergência em suas sequências.[1]

	GENÉTICA E HÍBRIDOS

	 

	O dromedário tem 74 cromossomos diplóides, os mesmos dos outros camelídeos. Os autossomos consistem em cinco pares de metacêntricos e submetacêntricos de tamanho pequeno a médio. O cromossomo X é o maior no grupo metacêntrico e submetacêntrico. Existem 31 pares de acrocêntricos. O cariótipo do dromedário é semelhante ao do camelo bactriano.

	A hibridização do camelo começou no primeiro milênio AC. Por cerca de mil anos, os camelos e dromedários bactrianos foram criados com sucesso em regiões onde são simpátricos para formar híbridos com uma corcova longa e levemente torta ou duas corcundas - uma pequena e outra grande. Esses híbridos são maiores e mais fortes que seus pais - eles podem suportar cargas maiores. Um cruzamento entre um híbrido feminino de primeira geração e um camelo bactriano macho também pode produzir um híbrido. Híbridos de outras combinações tendem a ser mal-humorados ou nanicos

	CARACTERÍSTICAS
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	Este camelo tem cílios grossos de camada dupla e sobrancelhas espessas. (Argélia)
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	O dromedário tem pescoço longo e curvo, corcunda única e pelos longos na garganta, ombros e corcunda.

	O dromedário é o mais alto das três espécies de camelos. Os machos adultos variam em altura entre 1,8 e 2,4 m (5,9 e 7,9 pés) no ombro; Os machos geralmente pesam entre 400 e 690 kg (880 e 1.520 lb); as fêmeas variam entre 300 e 540 kg (660 e 1.190 lb). As características distintivas são seu pescoço longo e curvo, peito estreito e corcunda única (o camelo bactriano tem duas), cílios grossos de dupla camada e sobrancelhas espessas. Eles têm uma visão aguçada e um bom olfato. O macho tem um palato mole (dulaa em árabe) de quase 18 cm (7,1 pol.) De comprimento, que ele infla para produzir um saco rosa profundo. O palato, que muitas vezes é confundido com a língua, fica pendurado em um dos lados da boca e é usado para atrair as fêmeas durante a época de acasalamento.

	 

	[O palato é um exemplo do caráter irônico e brincalhão de Deus. Uma coisa tão horrível para nós, parece um órgão interno saindo pela boca, mas aquilo na visão da fêmea é um fator de atração.  Em quase todas as espécies de seres vivos Deus criou características que servem para o cortejo dos machos para conquistar a fêmea. Um jogo de sedução. Este padrão que vemos nas relações de formação de acasalamento esta em toda a natureza, mostrando que tem uma mente inteligente que planejou a vida na terra.]

	 

	[image: Image]

	A pelagem geralmente é marrom, mas pode variar de preto a quase branco. Leese relatou dromedários malhados em Kordofan e Darfur no Sudão. Acredita-se que a coloração malhada em alguns camelos seja causada pelo alelo KITW1 do gene KIT, embora haja provavelmente pelo menos uma outra mutação que também causa manchas brancas. O cabelo é longo e concentrado na garganta, ombros e corcunda. Os grandes olhos são protegidos por cristas supraorbitais proeminentes; as orelhas são pequenas e arredondadas. A protuberância tem pelo menos 20 cm (7,9 pol) de altura. O dromedário tem pernas longas e poderosas com dois dedos em cada pé. Os pés lembram almofadas planas de couro. Como a girafa, os dromedários movem ambas as pernas de um lado do corpo ao mesmo tempo.
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	Comparado com o camelo bactriano, o dromedário tem uma constituição mais leve, membros mais longos, pelos mais curtos, um palato mais duro e uma fissura etmoidal insignificante ou ausente. Ao contrário dos camelídeos do gênero Lama, o dromedário tem uma corcunda e, em comparação, tem uma cauda mais longa, orelhas menores, pés mais quadrados e maior altura no ombro. O dromedário tem quatro tetas em vez das duas da espécie Lama. [1]

	 

	ANATOMIA
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	Esqueleto
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	Corpo para comparação com o esqueleto
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	Coração de dromedário

	O crânio do dromedário consiste em uma barra pós-orbital, uma bula timpânica preenchida com esponjosa, uma crista sagital bem definida, uma parte facial longa e um osso nasal recortado. Normalmente, há oito pares de costelas esternais e quatro não esternais. A medula espinhal tem quase 214 cm (84 pol.) De comprimento; termina na segunda e terceira vértebra sacral. A fíbula é reduzida a um osso maleolar. O dromedário é um animal digitígrado; ele anda na ponta dos pés, que são conhecidos como dedos. 
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	Falta o segundo e o quinto dígitos. Os pés dianteiros têm 19 cm (7,5 pol) de largura e 18 cm (7,1 pol) de comprimento; eles são maiores que as patas traseiras, que medem 17 cm (6,7 pol) de largura e 16 cm (6,3 pol) de comprimento.

	Um crânio de dromedário

	O dromedário tem 22 dentes de leite, que eventualmente são substituídos por 34 dentes permanentes. A fórmula dental para a dentição permanente é

	1.1.3.3

	3.1.2.3

	, e

	1.1.3

	3.1.2

	  Para dentição de leite. No juvenil, os primeiros molares inferiores se desenvolvem por volta dos 12 a 15 meses e os incisivos inferiores permanentes aparecem aos 4,5 a 6,5 anos de idade. Todos os dentes estão em uso por 8 anos. As lentes dos olhos contêm cristalino, que constitui de 8 a 13% da proteína ali presente.

	A pele é negra; a epiderme tem 0,038–0,064 mm (0,0015–0,0025 pol.) De espessura e a derme tem 2,2–4,7 mm (0,087–0,185 pol.) De espessura. A giba é composta de gordura unida por tecido fibroso. Não há glândulas na face; os machos têm glândulas que parecem ser glândulas sudoríparas apócrinas modificadas que secretam um líquido pungente cor de café durante
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